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Resumo 

 

A valorização dos sabores do litoral paranaense, inseridos no contexto da Mata Atlântica 

e da região costeira, é estratégica para o desenvolvimento sustentável local. Este projeto 

propõe a implementação de práticas agroecológicas sustentáveis na agricultura familiar 

de Paranaguá como resposta aos desafios ambientais e à necessidade de fortalecimento 

econômico regional. O objetivo é valorizar a gastronomia tradicional por meio da 

transição agroecológica, promovendo a capacitação de agricultores familiares em técnicas 

de manejo sustentável dos recursos naturais. A metodologia incluiu a realização de cursos 

e treinamentos, além da seleção de ingredientes típicos da culinária local, trabalhados 

desde o cultivo e a extração até formas de preparo, respeitando os princípios 

agroecológicos. O uso de insumos locais e sustentáveis contribuiu com a transição 

agroecológica da agricultura familiar camponesa, reforçando a preservação ambiental e 

fortalecendo a cadeia produtiva. Os resultados indicam que essas práticas agregam valor 

aos produtos, enriquecem seu sabor e autenticidade, e despertam a consciência ambiental 

nos consumidores. Espera-se a ampliação da adoção dessas práticas nas áreas rurais do 

município, com impactos positivos na fertilidade do solo, na gestão da água e na 

diversificação produtiva. Conclui-se que a educação ambiental, aliada ao apoio técnico e 

à valorização dos saberes e ingredientes locais, é fundamental para promover o 

desenvolvimento territorial sustentável e consolidar sistemas alimentares mais saudáveis 

e conectados com o território. 
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